
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO SÓCIO-ECONÔMICO
DEPARTAMENTO DE ECONOMIA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS
CURSO DE GRADUAÇÃO EM RELAÇÕES INTERNACIONAIS

EMENTA: Segurança internacional: definições e evolução do conceito. A bipolaridade e a segurança tradicional. 
Dissuasão nuclear. Papel do sistema de segurança coletiva na segurança internacional. Segurança internacional Pós-
Guerra Fria: conflitos, desafios, papel das forças armadas. O Brasil no contexto da segurança internacional. 

1.0. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA
       Código                      : CNM 7236
       Nome                        : Segurança Internacional
       Carga Horária           : 60 horas/aula
       Nº de Horas/Aula      : 04 semanais

2.0. PRÉ-REQUISITOS: Introdução às Relações Internacionais (CNM 7210)

3.0. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Relações Internacionais

4.0. OBJETIVOS DA DISCIPLINA

- Propiciar ao aluno o instrumental teórico visando o conhecimento dos principais conceitos, definições e  objetos da 
segurança internacional e do lugar dos estudos de segurança no campo das relações internacionais. 

- Debater acerca das diferenciações entre as questões tradicionais e a nova agenda contemporânea de segurança.

- Analisar a inserção brasileira nas questões de segurança global, hemisférica e regional.

5.0. Conteúdo programático
5.1. NATUREZA DA SEGURANÇA INTERNACIONAL

5.1.1. Principais conceitos e definições.
5.1.2. Evolução do conceito de segurança internacional. 
5.1.3. Dicotomia: segurança nacional e segurança humana. 
5.1.4. A guerra e a segurança nas relações internacionais.

5.2. SEGURANÇA INTERNACIONAL NO MUNDO BIPOLAR
5.2.1. Corrida armamentista.
5.2.2. As políticas de dissuasão e de contenção ao comunismo.
5.2.3. Guerras de baixa intensidade e os conflitos no Terceiro Mundo.
5.2.4. Equilíbrio de poder nuclear: paz impossível, guerra improvável.

5.3. SEGURANÇA COLETIVA
5.3.1. Papel do sistema de segurança coletiva: engessamento durante a Guerra Fria e os 

                        desafios ao seu funcionamento no pós-Guerra Fria.

5.4. REORDENAMENTO DO SISTEMA INTERNACIONAL NO PÓS-GUERRA FRIA
   

5.4.1. Questões tradicionais de segurança X novos temas de segurança (terrorismo, 
                     narcotráfico, tráfico de armas).

5.4.2. Novo papel das forças armadas.
5.4.3. Desafios da segurança internacional e os novos padrões de defesa (conflitos: étnicos, 

                     econômicos, culturais e separatistas).

5.5. O BRASIL NO CONTEXTO DA SEGURANÇA INTERNACIONAL
5.5.1. Papel do Brasil nos órgãos e debates de segurança global. 
5.5.2. Particularidades e problemas de segurança do entorno regional e hemisférico 

                        brasileiros.
5.5.3. Desafios de segurança e defesa à inserção brasileira global e regional.  
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